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Fazendo anúncio neste jornal, você estará
investindo em seu negócio e, ao mesmo tempo,
ajudando ao meio ambiente. SEJA PARCEIRO!

Em virtude da incidência dos jogos da
Copa 2010, a direção deste concurso
resolveu transferir o concurso de Rainha da
Ecologia Apesfa 2010, do dia 20 de junho de
2010, para o dia 18 de julho de 2010, no

Concurso Rainha da Ecologia Apesfa 2010
(Mudança de data)

mesmo local e horário. As
candidatas ao título tomem
conhecimento.

A associação “PATRULHEIROS ECOLÓGICOS DE SÃO
FRANCISCO DE ASSIS” foi fundada em 21 de junho de 1997,

como uma entidade de caráter civil, organizada para fins não
econômicos, com personalidade jurídica distinta de seus associados,
que não respondem subsidiariamente pelas obrigações contraídas pela
mesma, cuja sigla foi denominada estatutariamente de “APESFA,” e
tem sua sede ecológica na Av. Wlhelm Rotermund nº 149, em São
Leopoldo, RS.

No dia 21 de junho de 2010, a Diretoria, associados e convidados

São Francisco de Assis, p adroeiro da APESFA

Aniversário de fundação da Apesfa
comemoraram a data do seu
aniversário de 13 anos com um
suculento galeto realizado na
sede ecológica da Associação, na
Av. Wilhelm Rotermund, 149.
Durante o almoço, muitas
homenagens foram prestadas à
Apesfa, sendo que a mais
significativa foi apresentada pelo
Rei do Nativismo Ecológico,
Luiz Kur, que cantou a música
“Águas”, de sua autoria.

Diretoria e convidados comemoram os 13 anos da APESFA

OAB/RS 3889
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Fazendo anúncio neste jornal, você estará investindo em seu
negócio e, ao mesmo tempo, ajudando ao meio ambiente.

SEJA PARCEIRO!

A Amazônia ainda é nossa?
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A Amazônia brasileira possui uma área maior do que a de
Portugal, que foi demarcada como área dos Ianomâmis, cujas
terras possuem as maiores jazidas de minérios do mundo.

Segundo o coronel do Exército Gélio Freganani, o maior experto em
assuntos da Amazônia, em entrevista proferida recentemente sobre a
ocupação da Amazônia, já existe na ONU planos para tornar o Parque
Ianomâmi uma nação indígena internacional, o que separaria
definitivamente esta área do Brasil. Depois, como passo seguinte,
em nome da saúde internacional, iria tomando conta de toda a
Amazônia, com o auxílio das ONGs que já se encontram em nosso
território. Não que realmente seja este o motivo da invasão, pois
sabemos que as maiores reservas de minerais estão ali na nossa
fronteira com a Venezuela, Guiana e Colômbia, e que a fauna e a flora
existentes nessa região não existem em outro lugar do mundo Esta
invasão passífica, que já vem acontecendo há anos por mecanismos
políticos disfarçados em ONGs, com o propósito simulado de
proteção o meio ambiente, e que somam mais de 100 mil organismos,
já é o início dos planos traçados pela ONU. Os maiores interessados
nesta façanha são os americanos, os ingleses e os holandeses,
determinando áreas de terras intocáveis, até mesmo para nossas Forças
Armadas e para nossa Polícia Federal. E, no caso de querermos
interromper este processo, a luta armada seria declarada por estas
potências que, com o arsenal de ponta que possuem, não teriam
dificuldades em aniquilar nossos exércitos, como fizeram com as
tropas argentinas na Guerra das Malvinas.

Afirma o coronel Gélio nessa entrevista, que a Amazônia será
ocupada, por nós ou pelos estrangeiros, num prazo não muito longo.
Só o governo brasileiro não vê a iminência dessa invasão. O primeiro
erro cometido foi no governo do Fernando Henrique Cardoso, que
permitiu a construção de bases americanas em nossa fronteira, em
parceria com a Colômbia, abrindo, dessa maneira, uma lacuna que
poderá fazer jorrar muito sangue de nossos irmãos brasileiros. O
segundo erro aconteceu no atual governo, quando nosso “querido”
STF votou a favor da demarcação das terras indígenas na fronteira de
Roraima com a Guiana, no ano passado, abrindo definitivamente a
fronteira do Brasil para o livre acesso dos invasores. Não entendemos
como o governo Lula não enxerga os benefícios da ocupação da
Amazônia por nossos necessitados povos do Norte. Esta seria uma
atitude benéfica para o povo e para o país, que certamente traria ao
governo os mesmos benefícios que espera das famigeradas bolsas
que distribui abundantemente àquele povo e com isto lhe rouba a
dignidade e os valores morais. Afirma o coronel Gélio que o Brasil
tem condições de explorar uma área de até 200 milhões de hectares
com o plantio do dendê, o que resultaria numa fantástica alavanca
para nossa exportação de biodiesel, tão procurado no mundo todo.
Como exemplo, sita ele que se plantados 7 milhões de hectares de
pés de dendê, daria emprego direto para 6 milhões de pessoas e
produziria 8 milhões/dia de barris desse óleo, o equivalente à
produção em petróleo da Arábia Saudita. Que espera o governo dos
resultados dessa omissão? Vai entregar o Brasil aos estrangeiros e
evadir-se dele, quando isso acontecer, para morar em Cuba?  É por
isto que está mandando dólar para lá?

Ultimamente o Brasil nunca teve tão ligado ao modelo marxista
como agora, à espera de uma oportunidade para implantá-lo
definitivamente em todo o país. Se esse modelo é tão bom assim,
porque os seus adeptos não vão morar nos países que o adotam? A
verdade é que esses modelos de governo só são bons para as cúpulas
que os dirigem, ficando a grande massa do povo escravizada pelas
suas regras ditadas e impostas pela força. Pensem nisto enquanto
podem votar.

A generalização do consumo de DROGAS está destruindo o futuro
do nosso Brasil. Queiramos ou não, os jovens de hoje serão os
nossos políticos de amanhã. Se a juventude está enveredando

para o caminho das drogas, o futuro do nosso país será o resultado desta
contaminação em massa, que destrói famílias e deixa as mentes dos
jovens vazias, sem motivação de vida, sem dignidade e sem valores. Os
prejuízos não ficam somente aí, eles vão muito além. As conseqüências
de uma população de jovens viciados em drogas, contabilizam prejuízos
incalculáveis a uma nação, começando pela insegurança que gera nas ruas,
nos eventos públicos, nas famílias e nos estabelecimentos educacionais.
As clínicas de recuperação, os sistemas judiciários e os órgãos de
segurança pública, em todas as suas esferas, os presídios, os hospitais e
os patrimônios públicos e privados, também sofrem estes prejuízos, a
partir do uso indiscriminados dos entorpecentes.

Entra ano, sai ano, e só se ouve isto: “A droga foi a causadora desta
desgraça!” Isto acontece todos os dias, em todo o território brasileiro,
depois de tragédias de um grave acidente de carro, de um assassinato
covarde ou da uma agressão física contra pais, mães, irmãos, parentes,
etc.

O que deve ser feito para termos um futuro melhor para nossos
descendentes? Cremos que uma solução seria o aumento considerável
do efetivo incorporado nas fileiras das Forças Armadas. Com o
aumento desse efetivo, o Brasil teria condições de povoar nossas
fronteiras terrestres, marítimas e aéreas, de maneira a reprimir o
tráfico internacional de drogas com eficácia. Além disto, as Forças
Armadas possuem a didática ideal para formação de um cidadão,
transformando nossos jovens em homens saudáveis em caráter,
honestidade, disciplina, fraternidade, cooperativismo, educação,
responsabilidade e patriotismo.

Sairia mais barato para o governo Federal, se estes jovens prestassem
o serviço militar por três ou quatro anos, a partir dos 16 anos de idade,
podendo, ainda, ser oferecido a eles um profissionalismo adequado às
necessidades do país.

Isto é um PEDIDO desta modesta  ONG e deste modestp jornal, aos
políticos que conduzem os destinos da nossa querida Nação Brasileira.
Francisco Miler – Diretor do Jornal e Presidente da Apesfa.

Projeto para um futuro
melhor aos jovens brasileiros
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Título do livro:
A VERDADE SUFOCADA

“A  história que a esquerda não
quer que o Brasil conheça”

Autor: Carlos Alberto Brilhante Ustra
Editora Ser – 2006 – 2ª Edição
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mesmo tempo, ajudando ao meio ambiente.
SEJA PARCEIRO!
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No dia 12 de junho, o repórter deste jornal flagrou um morador deste edifício

colocando o seu cãozinho para fazer cocô no canteiro ao lado da porta de entrada
do prédio. Não somos contra o cão fazer suas necessidades, somos contra ao
desrespeito do seu dono para com os seus vizinhos. Ele deveria levar um saco para
recolher os dejetos e jogá-los no lixo orgânico, não no nariz dos outros.

Este jornal recebeu uma denúncia, de um morador deste mesmo edifício, que há
um cão que late desesperado durante todo o dia. Este pobre animal, que fica preso
numa sacada dos fundos do edifício, deve estar com alguma fobia e precisa ser
tratado. Será que seus donos não percebem que este procedimento não é normal?

Xerife está revoltado com
este jornal, que inventou de
mostrar a banana-cobra para
nossa administração popular,
que de popular não tem nada.

Assim falou o Xerife:”Sou
morador da antiga vila Pinto,
hoje bairro Rio Branco. Minha
residência fica na rua Dom
Pedro Segundo, e não gostei
desta reportagem do JE,
porque os fiscais da
administração ambiental leram a matéria e estão achando
que esta banana-cobra veio do meu bananal. Vieram até me
multar, alegando que eu cometi dois crimes: Um contra a
natureza e outro contra a “caixa” dessa administração, pois
não paguei uma taxa de protocolo para poder cortar meu pé
de bananeira, que em vez de bananas produz cobras e frutos
estranhos.Estava podando meu pé de bananeira, quando fui
intimado a comparecer na Secretaria dessa casa, que só tem
técnicos entendidos em ameaçar os munícipes desta cidade
dos dorminhocos.

Leitores e eleitores, já pensaram que nós não mandamos
mais no nosso patrimônio? Não podemos
mais podar nossas árvores frutíferas e nem
as árvores que embelezam nossas
residências, quanto mais os pés de
bananeiras. Isto é o cúmulo dos cúmulos,
de tanta sabedoria destes grandes técnicos
ambientais. Eles cometem CRIMES
vergonhosos, como a retirada das árvores
da beira do arroio Kruzes, em frete da
entrada do parque Imperatriz, e ainda dão
risadas de nós.

Acreditem se quiserem, amigos leitores,
a maior mentira da Vila Pinto não é deste
Xerife que vos escreve, e sim dos repórteres
deste jornal, que andam dizendo que meu
bananal está produzindo passarinhos, cobras
e frutos estranhos..”

Vilmar, o popular xerife

Denúncia das coletoras de lixo
A denunciante, uma funcionária pública,

reclamou para a prefeitura, que as coletoras de
lixo colocadas ao lado do Banco do Brasil e do
Bradesco, encontram-se em cima da calçada, e
que seu esposo, que é deficiente visual, já chocou-
se com elas por duas vezes. Esta senhora fez
varios pedidos aos competentes da administração
pública para retirarem esses coletores de cima
da calçada, mas, lhe responderam que fosse
queixar-se para a firma terceirizada que colocou
ali estes depósitos.

Sem comentário. Os leitores já estão
começando a entender que quem  manda nesta
cidade dos dorminhocos, não são os
Leopoldenses, e tão pouco os capilés legítimos.

Ha, ha, ha... acorda tropa de eleitores!!!

Acidente em passarela da Trensurb
Ao tentar atravessar a passarela da Trensurb, na estação

aeroporto, depois de ter descido de um coletivo vindo de Porto
Alegre, no anoitecer do dia 17 de junho passado, o vice-
presidente da Apesfa, Jacy Ribeiro, foi vítima de um acidente,
causado pela insuficiência de iluminação na subida da passarela
que conduz à estação, e por um desnível no seu piso, que lhe
ocasionou a queda. Segundo relato do nosso vice, este mesmo
acidente já ocorreu com outras pessoas. Portando lesões e
sangramentos, Jacy foi conduzido à presença de uma
funcionária daquela empresa, tendo sido muito bem atendido
por ela, que depois de insistir para chamar uma ambulância,
lavrou um termo de ocorrência e o liberou. Este termo servirá
de instrumento para que a empresa venha a solucionar o
problema e evitar que outras pessoas também se acidentem.

FAÇA AQUI O SEU ANÚNCIO (51) 99189751
Fazendo anúncio neste jornal, você estará investindo em seu negócio e, ao

mesmo tempo, ajudando ao meio ambiente.
SEJA PARCEIRO!

.

l

edição 75 - final.pmd 28/6/2010, 12:534



Saúde/Opinião I 5Jornal Ecológico - Junho/2010

Os direitos dos fumantes
01 – Todo fumante tem direito a

seu câncer de pulmão ou, na
ausência deste, à sua bronquite
crônica, à sua cardiopatia
isquêmica ou a doenças similares
associados ao tabaco, desde que
estas possam, no mínimo, reduzir
a expectativa de vida.

02 – Todo fumante tem direito a
poluir o ambiente de trabalho e de
suas casas, principalmente se
tiver filhos pequenos, suscetíveis
aos problemas causados pelo
tabaco.

03 – Todo fumante tem direito a
provocar incêndios, sendo
necessário reservar matas nativas
para esse fim.

04 – Todo fumante tem direito a
desagradável aparência dos dedos
manchados e, ainda, ao hálito de
fumante.

05 – Todo fumante tem direito a
assinalar sua passagem com o
cheiro de cigarro.

06 – Toda mulher grávida

fumante tem direito a prejudicar
o feto com o uso do cigarro.

07 – Todo fumante tem direito
a estimular o contrabando de
cigarro, de modo que o produto
nunca falte.

08 – Todo fumante tem direito
a exigir dos fabricantes a seleção
de plantas com maior teor de
nicotina.

09 – Todo fumante tem direito
de gastar o dinheiro que deveria
ser destinado ao bem-estar de sua
família com cigarros.

10 – Todo fumante tem direito
ao reconhecimento de sua
condição como dependente de
substâncias que o transformam
num autômato sem vontade.

P.S. Os fumantes exigem que
sua voz seja ouvida. Compete
aos não fumantes ouvirem-na.
Mesmo porque a voz de um
fumante pode não durar muito.

Fonte: Internet

Alguém sabe onde estão os
90 milhões do PAC?

A lguém lembra da campanha para prefeitura de Porto Alegre?
Onde a candidata Maria do Rosário afirmava de boca cheia
que com o apoio do governo federal (Lula) a cidade de São

Leopoldo recebeu 90 MILHÕES de Reais do Governo Federal!
Minha pergunta é? Onde está este dinheiro?? 90 Milhões para uma

cidade como SL é muito dinheiro... aliás... 90 milhões é muito
dinheiro em qualquer outra cidade do mundo! Onde foi parar este
dinheiro???

Bom São Leopoldo trocou asfalto da João Correia, trocou os canos
de esgoto da mesma avenida, esta construindo 380 casas populares..
mas 90 milhões?? Tipo... uma avenida, 380 casas por 90 MILHÕES?
Ou este valor não foi passado certo pela candidata Maria do Rosário
em sua campanha, ou nosso prefeito Vanazzi não sabe administrar suas
contas e suas verbas...ou como é de costume no Brasil e em SL, este
dinheiro sumiu misteriosamente!

Basta dar uma volta pelas ruas de nossa esquecida cidade, ruas com
buracos, postes sem luz, ruas sujas e praças largadas aos mendigos e
drogados. Não sendo injusto... algumas ruas tem seus buracos tapados,
com aquele profissionalismo de sempre, uma pasta de asfalto tapando
de qualquer maneira o buraco somente esperando a próxima chuva
pra “surfar” pelas ruas de São Léo!

Ah... mas Maria do Rosário disse... São Léo recebeu 90 Milhões
do PAC!

Falta agora Ary Vanazzi mostrar se ela mentiu ou não em sua
campanha para prefeitura de Porto Alegre!!

Vivemos em um pais onde o caráter, a moral, ética, dignidade e
honra ficaram esquecidos num passado remoto, são características
de personagens de ficção. Ser nobre ficou no passado, nas paginas de
livros e em contos! É fácil se vender e esquecer tudo que nos foi
ensinados sobre caráter!

 James Ludwig filho

Artigo

Coluna do Paulo Bizzarro

Leia o JE também no site
www.vivasaoleo.com.br

Homenagem do vivasaoleo
ao time da Congregação

Mariana  da antiga Vila
Pinto, do qual Milão era

lateral direito.

Remi de Oliveira, o “Gão,” e Luiz
Felipe Escolari, o  “Filipão”
O time do Gão era o Canto do Rio, e
o do Jorginho era  o “porquinho”.O
Aimoré com o craque da antiga Vila
Pinto

Escola comemora os 13 anos da Apesfa
  Os Patrulheiros Ecológicos de São Francisco de Assis ganharam

um presente de aniversário da direção da Escola Estadual Augusto
Meyer.  A diretora Mara, professores, pais e alunos, assistiram a uma
palestra que a Apesfa apresentou naquela escola, na manhã do dia 19
de junho passado, sobre a defesa do meio ambiente. O presente de
aniversário da Apesfa foi o aplauso e a manifestação carinhosa dos
presentes, por terem gostado muito da nossa presença e dos nossos
projetos, o que jamais iremos esquecer. Ao término da palestra, a
diretora nos convidou para fazermos uma parceria com a escola, no
sentido de trabalhar esse tema com os alunos de todas as séries, pois,
é na infância que se aprende a ecologia de todos os dias.  
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Árvore cortada em frente à Colombo, há anos. O responsável pelas podas
na cidade disse que esta árvore nunca existiu

Gerente da loja Colombo deu as costas
quando pedimos a autorização para o
corte da árvore

EXTRA!  EXTRA!
Uma nova contratação milionária do grupo da hidromassagem da academia do James é o

“Roberto Carlos,” o popular Robertão, que vai formar um quartetão  com seu Auri Klein, o
rei do petróleo, e com o Milão, que vão juntar um dinheirão para contratar o Filipão, para
ser o técnico do time do coração dos capilésão  dorminhocão. Se não der certo, vai levar um
vvuzelão e será despachado para o time de botão do piscinão.

História r eal
Esta é a história vivida no Esporte Clube

Aimoré, de um homem bairrista,
ambientalista e aimoresista de coração,

que colocou o apelido de “Filipão” no Luiz
Felipe Scolari, quando ele jogava no Clube
Esportivo Aimoré, e que se chama Francisco
Miler, o popçular Milão.

“Nesse mesmo ano, tive que tirar um
empréstimo grande no Banco ITAU, para não
deixar o Aimoré fechar, pois ele estava com uma
dívida maior do que seu patrimônio. Tive que
hipotecar minha oficina mecânica, que ficava
na rua Medianeira n° 58, onde é hoje o
supermercado Nacional, para garantir este
empréstimo, juntamente com os fiadores Álvaro
Cardoso e Ademir Dietriche, grandes amigos
meus até hoje, que empenharam sua firma
Rodeio Arte Couro. Este apelido que dei ao
Felipe foi por causa de um jogador de nome
Jorginho, aqui da antiga Vila Pinto, hoje bairro
Rio Branco, que tinha o apelido de “Porquinho”.
Era centro-avante, bom de bola e goleador, só
que era baixinho. Quando o saudoso tio Lírio,
massagista e roupeiro do Aimoré, deu o calção
e a camisa para ele vestir, foi uma gozação só,
pois o calção caía em cima das chuteiras, uma
de cor preta e outra  marrom. As mangas da
camisa, que eram curtas, caíam até aos punhos,
e a camisa, de tão comprida, parecia um saiote
do tempo da Jovem Guarda (ERA UMA BRASA
MORA!)

O Porquinho ficou muito engraçado com
aquele uniforme. O treinador era Silvio Scherer,
o popular “Scherinha”. Quando ele viu o
Porquinho, me perguntou: “É este ai o teu
goleador da várzea? Respondi que esse era o
CARA.

Começou o jogo e no primeiro lançamento
que fizeram ao Porquinho, não deu outra, ele
passou à bala pelo Filipão e colocou a bola na
rede do goleiro Celso. Falei então para o
Scherinha: Viu, o guri é o cara! O Luiz  não
gostou muito da gozação dos seus colegas, e a
cada bola que o Porquinho pegava e ía para cima
dele, dava-lhe um chega pra lá, e o tio Lírio
apitava falta grave contra o Felipe, chamando-
lhe a atenção. Foi aí que eu gritei: Qual é atua
Felipe? Tu és um “Filipão”, só sabe dar felpão
no meu guri. O goleiro Rui, da outra goleira,
fez aquela gozação: “Bah! Filipão, só sabe dar
felpão no guri do seu Milão!” O Darci Munique
aproveitou e também pegou no pé do Scolari:
“Bah Filipão! quebrando o guri do seu Milão?
Tu és um  Filipão, só sabe dá felpão.” Com essa,
o treino parou e  o Scolari disse para o tio
Lírio:”!O treino aqui é para homem. Diga para
seu Milão levar este guri para o juvenil.” Foi
daí que o apelido “Filipão”  apareceu.

No segundo tempo, o Porquinho fez mais
uma linda jogada, deu o drible da vaca louca e
fez mais um golaço. O Felipe, de apelido novo,
disse-me: “Milão, o teu guri é bom só para os

juvenis. Aqui o treino é para homem”, O goleiro
Rui fez outra gozação e Filipão quebrou o guri
do seu Milão.

Senhores leitores, fui eu quem indicou o
treinador Silvio Scherer, e ele teve a coragem
de me dizer que o Porquinho era baixinho
demais para ser um centro-avante. Tive que
retrucá-lo, mencionando o Joãozinho do
Grêmio, o Chico Preto, e o Baba, todos
jogadores baixinhos. Aí, as coisas esfriaram.

Aproveitando esta matéria, vou fazer um
segundo agradecimento para dois grandes
amigos, já falecidos, aos quais tive que pedir
ajuda para renovar o empréstimo que estava
vencido e eu não podia pagá-lo, pois o
Presidente do Aimoré não quis assumí-lo,
dizendo-me que o empréstimo era problema
meu. Foi aí que pedi ajuda a estes dois amigos,
pois tiveram pena de mim. Na hora de salvar o
Clube, foi eu quem o salvou. O Presidente queria
fechar o Clube, porque o mesmo lhe devia uma
grande importância, mas eu não deixei.

Os dois amigos me disseram: “Tu fizeste a tua
parte, agora é a nossa de te ajudar. Vamos renovar
este teu empréstimo”. E assim o fizeram. Mas,
quando chegou na hora de pagar a renovação do
empréstimo, o Aimoré foi obrigado a vender o
Filipão para o Caxias, porque não tinha o dinheiro
para pagar ao seu Aloisio Boll e ao seu Nei
Hoeffel, que haviam feito a renovação do
empréstimo para me pagar.”

04 de junho - 8 da manhã
Vejam o que estes competentes fizeram na árvore

que plantei, em frente da minha casa, na rua Pinheiro
Machado nº 550, a qual eu podava todos os anos,
com carinho e dedicação, até que os técnicos da
Secretária do Meio Ambiente mandaram uma
intimação de multa, por eu ter feito a poda nesta mesma
árvore, e em dois pés de pêssegueiros e um de
bergamoteira, dentro do meu pátio. Mandei de volta
a intimação dizendo que, se tivesse que pagar, que
me cobrassem na justiça, e que eles é quem deviam
me pagar pelos milhares de pés de ÁRVORES que
plantei nesta cidade, principalmente na Praça Amadeo
Rossi, as quais eles  mesmo cortaram, sem falar no
BOSQUE DE PAU-BRASIL.

Senhores leitores, até hoje não me cobraram esta
multa. Porque será?

Olhem só nas fotos, o pessegueiro e a
bergamoteira que eles dizem ser proibido podar!

Quem tem que pagar multa por podas irregulares
são os técnicos dessa Secretaria, pois elas são
plantadas com o NOSSO DINHEIRO. Como

exemplo, citamos as 500 mudas FALSAS de pau-
brasil, que disseram ter pago 15 reais por cada muda,
mas que na realidade só pagaram 1 Real, e poderiam
ter ganho MUDAS VERDADEIRAS do governo
Federal Elas foram plantadas na RÓTULA DA
VERGONHA e não existem mais.

O responsável pelo plantio de GATOS por
LEBRES, é o mesmo das podas da Secretária do
Meio Ambiente, que é um mentiroso.

Estão lembrados daquela árvore linda que tinha
na frente da Mesbla, e que este competente liberou
o corte e depois disse que ali não havia árvore
alguma? O VS entrevistou ele sobre esta árvore e o
competente disse àquela reportagem que não tinha
nenhuma árvore naquele local.

Uma vizinha que morava na frente da loja, tinha
tirado fotos desta árvore, quando ela estava florida,
e passou essas fotos para este jornal. Foi esta pessoa
quem nos telefonou para irmos à frente da loja e dar
um flagrante, mas, quando chegamos lá, a árvore já
estava cortada. Perguntamos para a gerente da loja

quem havia dado autorização para o corte e ela disse
que tinha recebido da Secretaria do Meio Ambiente.
Na mesma hora, entramos em contato com a
PRATRAM, na época era em NH. O Coronel Tarso
era o Comandante e estava de férias em Santa
Catarina. Mesmo assim, ele atendeu ao nosso
telefonema e agiu rapidamente, pedindo que
permanecêssemos no local, até que chegassem os
soldados da Brigada. As fotos não mentem.

Leopoldenses, está na hora de começarmos a
tomar pé destas situações. Esta cidade está sendo
má administrada por pessoas que não têm respeito
pelos munícipes, que pagam seus impostos em dia,
e não têm nenhum direito, mesmo dentro de suas
propriedades.

O que esses competentes têm que fazer não
fazem. E sabem porque? Estas árvores não pagam
protocolo, mas, quando os moradores vão pedir
socorro para cortá-las, eles dizem que só podem
cortar se pagarem uma taxa. Sem mais comentários
para estas vigarices.

Nota 00 para estes competentes  pela
poda mal  feita
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A Rainha
das

Rainhas,
a Mestre

das
Mestres,

a Serena
das

Serenas

Animais exóticos do Photoshop

O Brasil deixou os elefantes
comendo repolho

História das Famílias  Müller e Vieira

Odestaque desta história é
para dona Serena, com
102 anos de vida bem

vividos.O nome diz tudo, Serena,
porém, tranqüila demais,
esnobando seu talento de MESTRA
das mestras. Há 90 anos ela realiza
este trabalho com tanta facilidade,
como se fosse uma professora dos
dias de hoje. Enquanto conversa
com a visita, as agulhas trabalham
mais rápido ainda. É
impressionante a agilidade desta
RAINHA das rainhas, a mais
SERENA das serenas.

É com seriedade e muito
carinho que ofereço esta história à
senhora e a seus familiares,
também, aos meus familiares e a
todos os nossos leitores.

Dona Serena, seus netos,
bisnetos, trinetos e tataranetos vão
ficar sabendo da história dessas duas
famílias que ajudaram a desbravar a
antiga Vila Pinto, dos Müller e dos
Viera, sendo que o primeiro
morador da rua dos Teresa foi meu
avô, conhecido como Chico Mila.
O segundo foi da sua família, na rua
onde hoje é a Av. Wilialm
Rotermund, onde a senhora morou
até três anos atrás. Hoje a senhora
está morando no condomínio do
SESI, como é conhecido por todos.

Dedico esta história a senhora,
porque sua família era vizinha e
amiga da minha.

 A dona Serena viu eu dar os
primeiros passos, com a ajuda de
sua filha Odette, à qual também
ofereço esta história de nossas duas
famílias, que fez parte da minha
infância, ali na rua dos Tereza. Estou
relatando estes fatos, para que os
leitores fiquem sabendo um
pouquinho da história da nossa
querida Vila Pinto, hoje bairro Rio
Branco, onde cresci e continuo
crescendo no espírito e na vontade
de relembrar todos os cantos desta
região. Por exemplo, no
condomínio onde dona Serena está
morando, era uma chácara dos
Mossmann. Na minha época de guri,
era um dos pontos onde roubávamos
frutas e, no valo em frente,
pescávamos traíras, carás, jundiás,
lambarís e muçuns. Havia também
uma lagoa na divisa das terras do seu
Alfredo Rihter, onde está hoje a
Madeireira São Pedro. Ali tinha
também um campo onde jogávamos
bola, dando origem, mais tarde, ao
campo do Canto do Rio. O seu
Rihter era conhecido como “velho
gasosa,” que cobrava da gurizada
quinhentos réis a hora, só para vê-
los subir no pé de cerejeira e comer

cerejas à vontade. Outro ponto de
lazer era o arroio Kruz, onde a
gurizada pescava e tomava banho.
Estes eram alguns dos pontos que
identificavam a Vila Pinto daquele
tempo, que depois virou Santo
André, e hoje Jardim América.
Enfim, na velha chácara dos
Mossmann foi construído este belo
e conhecidíssimo condomínio do
SESI.

Francisco Müller, o conhecido
“Chico Mila,” foi o primeiro
morador da rua dos Pereiras, em
frente à sede da APESFA, no bosque
São Francisco. Ali,  minha família
morou com a dos Vieras, e,

também, com a família do seu
Elierte, um dos primeiros
funcionários da nossa Prefeitura,
na Biblioteca Pública.

Vejam amigos leitores, cinco
gerações da família Müller
desfrutaram e continuam
desfrutando deste bosque, pois a
tataraneta do Chico Müller, é minha
neta, e continua essa tradição de
família. Como sou o responsável
pela APESFA, que tem sua sede
neste bosque, desejo dar
continuidade a essa tradição,
cuidando dele ainda por muitos
anos.(continua na próxima edição).
Francisco Miler
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Ribeiro
CORRETOR DE IMÓVEIS

HONESTIDADE EM
PRIMEIRO LUGAR

Fones:
30375788 / 91882012

Creci 15.063

Sempre ouvimos dizer que
educação vem de berço, pois aqui
temos a prova deste ditado. A
família Santos dá o testemunho de
que um filho bem educado escolhe
um caminho digno para trilhar. O
casal de advogados Jorge-
Rosângela Santos, são os pais dos
jovens Vilhiam Herzer dos Santos
e Caroline Herzer dos Santos,que
investiu no estudo, hoje conta com
três advogados na família e uma
nutricionista, já quase formada.
Vilhiam seguiu a carreira dos pais
e forma com eles um trio jurídico
de peso, enquanto que à Caroline
caberá administrar a dieta da

Família que trabalha unida, permanece unida

família. O trio de advogados, que
tem como secretária a eficiente
auxiliar Daiane Gonçalves Flores,
montou seus escritórios no mesmo
endereço onde trabalhava a Dra.
Rosângela. À família Santos os
parabéns do JE e os votos de muitos
sucessos.

Nenê Guilherme e mamãe Silvana

Marcelo Eduardo de Sousa Gomes e
Flávia Rodrigues, funcionários da
Empresa -A TP Cadastro do Cartão
SIM Sapucaia do Sul. Bons
funcionários, sempre com um sorriso,
atendendo as pessoas com alegria

Manoela Cassel, uma freguesa da
Venip an

Esta acessora foi a primeira a dar
os parabéns para o novo Jornal
Ecológico

Familia do Juvenil

Asquatro filhas
e dois filhos de
dona Amelia, a
sogra do Milão.
Quem acertar o

que tem de
estranho nesta

foto ganha uma
Revistinha Paz

Verde deste JE.

Neta  e bisnetos de
dona Amelia

Dona Amelia e seus amigos

Aniversário de dona Amelia
Zanotielli completando 95 anos

Loja Barriga
Verde
 Monique
pintando o
símbolo da
loja,
enquanto sua
mamãe faz
compras.

Família Miler festejando os 95 anos
da Vó Amelia, a Vó DE VERDADE

Fabiana exibindo suas feras Guma
e Sarah. Ela faz parte de um grupo
de voluntárias de animais de rua.

Restaurante Baldo
está sempre à
disposição da

comunidade para
festas. Faça sua

reserva.
* Av. João Corrêa,
esquina com a Rua
Marquês do Herval.

Secretarias da Panitz Luise Frischer
e Bruna Schnorr . O nosso lema é:
“Atender bem aos nossos
fregueses.” Damos sempre uma boa
orientação aos nossos fregueses,
para qualquer tipo de negociação
que possa haver , pois, est amos
sempre à disposição da população,
com o coração cheio de amor .

A gatinha
de olho
verde

Dona Serena e sua filia Odetti
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